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A cineasta e jornalista 
Marinete Pinheiro 
enfatiza que o resultado 
das filmagens das 
30 jovens virará um 
documentário ao final 
de três meses. “Estamos 
em fase de coleta de 
imagens, depois iremos 
editar tudo que elas 
fizeram e transformar 
em um único material, 
que será divulgado 
amplamente”, reitera. 

Atualmente, a aldeia 
Darcy Ribeiro tem 
90 famílias vivendo 
na região do Jardim 
Noroeste. As condições 
de vida dos moradores, 
que contabilizam 100 
mulheres entre eles são 
precárias. 

“Precisamos mostrar 
como a gente vive", 
afirma o ex-cacique 
da aldeia, Martinho 
Antônio, 48, um dos 
entrevistados para o 
documentário. (DL)

Atividade 
resultará em 
documentário 
sobre mulheres

Daiane Libero

A 
estudante Ana 
Carolina Dias, 
12, acompanhava 
com atenção as 
colegas que fil-

mavam sua mãe, a dona de 
casa Elenilda de Oliveira, 33, 
para o projeto de audiovisual 
da iniciativa “Viva Menina”. 
“Sempre pedimos às meninas 
que conversem com a comuni-
dade antes que a gente chegue 
aqui pedindo pra filmar, pra 
entrar na casa das pessoas. 
É essencial que todo mundo 
se sinta à vontade”, explica a 

cineasta e jornalista Marinete 
Pinheiro, que é quem ministra 
as oficinas de cinema nas co-
munidades Furnas de Dionísio 
e Darcy Ribeiro.  

Ana Carolina concorda com 
a professora. “Eu não gosto de 
aparecer, mas gostei de filmar, 
foi um aprendizado para mim, 
poder registrar minha mãe, 
meus irmãos e mostrar o que 
eu vivo”, exemplifica.

Elenilda que reside na aldeia 
urbana Darcy Ribeiro reclama 
de que a filha não fala mais o 
dialeto terena, que aprendeu 
desde criança. “Por isso eu 
acho o projeto importante. Se 

a gente não colocar isso aqui 
em registro, as pessoas vão se 
esquecer. Eu não quero que se 
esqueçam que sou terena. Se 
a gente não se esforçar, isso 
aqui vai se perder”, afirma a 
dona de casa. Marinete ainda 
explica que a iniciativa de 
filmar a rotina na aldeia  e 
as personagens que estariam 
no vídeo foram das meninas.  
“Elas queriam mostrar as lide-
ranças, como vivem as crianças 
e idosos, quem faz artesanato 
entre eles, o time de futebol 
da comunidade”, diz. Por isso, 
ressalta que o exercício prático 
é mais importante do que o 

teórico, pelo menos na aldeia 
Darcy Ribeiro. “As aulas teó-
ricas são à noite e as práticas 
de dia. Então a prática se torna 
menos desgastante”, declara 
Marinete.

Além disso, a cineasta 
afirma que as câmeras usadas 
não são profissionais para 
facilitar o aprendizado. A es-
tudante Chayéne Fonseca, 13, 
diz não ter tido dificuldades em 
manejar os equipamentos. “Eu 
gosto de ficar na fotografia, 
mas também consigo mexer 
na filmadora. Assim aprendo 
sozinha e rápido e já consigo 
registrar tudo”, diz.

Mostrar a realidade pelos 
olhos de quem é protago-
nista, utilizando câmeras 
de vídeo e fotografia. Esse 
é o objetivo do projeto “Viva 
Menina”, que tem opor-
tunizado aulas práticas e 
oficinas teóricas de audio-
visual para mulheres das 
comunidades Furnas de 
Dionísio e Darcy Ribeiro. “A 
premissa do ‘Viva Menina’ é 
o ‘empoderamento’ dessas 
meninas que se encontram 
em situações de violência 
e exploração. Trouxemos 
então esse contato com a 
produção do cinema para 
que elas trabalhem também 
a autoestima”, explica a co-
ordenadora Lidiane Kasio-
rowski. 

Ao todo, são 30 meninas 

envolvidas com a produção 
de um documentário, 15 
de cada aldeia, com idades 
entre 12 e 22 anos. 

Quem ministra as oficinas 
e a imersão prática é a cine-
asta e jornalista Marinete 
Pinheiro. “Nós chegamos à 
aldeia com a proposta de en-
tender o olhar das meninas 
sobre suas próprias vivên-
cias”, afirma Marinete. 

Em trios, as meninas 
da aldeia Darcy Ribeiro se 
revezam para utilizar uma 
câmera de mão com um 
tripé e uma câmera foto-
gráfica. Enquanto uma tira 
fotos da ação, a outra filma 
a amiga, que entrevista os 
anciãos, caciques, jovens 
e crianças que moram na 
comunidade. (DL) 

Oficinas são realizadas 
nas comunidades Furnas 
de Dionísio e Darcy Ribeiro

Projeto incentiva a produção audiovisual de jovens mulheres da Capital

‘Viva Menina’

Cineasta Marinete Pinheiro 
(à esquerda) ajuda alunas da 
aldeira urbana Darcy Ribeiro 
a captar imagens para filme
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